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Moradores do Jardim Campos Dourados, em Monte Mor, relatam caos ambien-
tal e abandono após a instalação, em outubro de 2023, de uma usina de concreto 
e de fábrica de blocos estruturais na região. Ambas empresas foram implantadas 
a apenas 30 metros de residências do bairro, em uma área rural que antes era re-
pleta de árvores centenárias. A população do bairro aponta possíveis crimes am-
bientais, poluição sonora e poeira química.                                                              pÁGINa 06

O programa Turismo Industrial da Prefeitura de Hortolândia promoveu mais 
uma visita, desta vez com jovens entre 16 e 17 anos da Associação dos Patrulhei-
ros e Guarda Mirim de Hortolândia. A ação, guiada pela Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, Trabalho, Turismo e Inovação, foi na quinta-feira (29). O 
objetivo é incentivar a preparação e aprendizagem destes jovens para inserção 
no mercado de trabalho.                                                                                            pÁGINa 08

Usina gera transtornos 
ambientais em monte mor

hortolândia realiza turismo 
industrial com jovens

charGe

O acusado de espancar 
o enteado de 12 anos até 
a morte em abril de 2024 
foi condenado pelo Tribu-
nal do Júri de Monte Mor 

a 25 anos de prisão em re-
gime fechado. O réu, que 
se encontra preso, não 
tem o direito de recorrer 
da sentença em liberdade. 

De acordo com a Promo-
toria, o juiz Gustavo Nar-
di determinou a pena con-
siderando “a qualificado-
ra de meio cruel e o agra-

vante de a vítima ter me-
nos de 14 anos, este pre-
visto pela Lei Henry Bo-
rel”. O caso ganhou reper-
cussão nacional.    pÁGINa 10Assassinato de Luiz Fellipe comoveu o país ano passado
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Multinacional compra nova área e 
vai expandir operação em Sumaré

Justiça condena padrasto 
que espancou enteado até 
a morte em Monte Mor

Spartan do Brasil confirma à prefeitura aquisição de terreno de 74 mil metros quadrados e projeta elevar 
capacidade produtiva na cidade; previsão da empresa é que novas vagas de emprego sejam criadas  pÁGINa 03

Luiz Fellipe, de 12 anos, morreu após ser agredido com pedaço de madeira 
pelo padrasto em 2024; homem acabou penalizado com 25 anos de prisão
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A Secretaria de Meio Ambiente de Nova Odessa deu início a uma série de ações de 
revitalização e padronização dos canteiros centrais de praças e avenidas da cida-
de. A iniciativa, promovida pela equipe do Setor de Parques e Jardins, tem o obje-
tivo de não apenas “embelezar” os espaços públicos, mas também melhorar a se-
gurança viária e otimizar a manutenção das áreas verdes municipais.        pÁGINa 07

Nova odessa padroniza 
vias com novo paisagismo

SumaRé conhece 
eScolaS militaReS 
do tocantinS   pÁGINa 05

BRK incentiva 
cultivo de hoRtaS 
em SumaRé   pÁGINa 09



“A IA na arte não é apenas uma questão estética, mas tam-
bém política. Quem controla os dados controla a narrativa.” 
(Giselle Beiguelman)

No campo das artes visuais, o uso da IA tem provoca-
do intensos debates que envolvem conceitos tais co-
mo autoria, originalidade, acesso, limites e, até mes-

mo, tem reavivado a pergunta: o que é arte, afinal? Não é iné-
dito que uma técnica, ferramenta ou linguagem desperte re-
flexões ou, ainda, dê margem a questionamentos, alguns indeléveis, 
outros adjacentes e outros completamente dispensáveis.

Quando a fotografia surgiu, no século 19, por exemplo, uma dúvi-
da acompanhou o novo dispositivo: seria o fim da pintura? Ou, ainda, 
quando os computadores e outras novas tecnologias se transforma-
ram em suportes comuns para a arte, em fins da década de 1980 e mea-
dos dos anos de 1990, perguntas giravam em torno do esgarçamento 
de fronteiras (como por exemplo, homem-máquina e tempo-espaço).

Com a IA, o processo de absorção não está sendo diferente: cada 
vez mais, ela torna-se instrumento para os artistas visuais, permitin-
do desde a criação de obras geradas por algoritmos até a edição e apri-
moramento de imagens. Modelos como as GANs (Redes Generativas 
Adversariais) permitem que máquinas “aprendam” padrões estéticos e 
criem obras que imitam, reinterpretam ou inovam estilos já existentes.

As primeiras desconfianças sobre o emprego da IA estão no debate 
que oscila entre a originalidade e a autoria. Alguns autores argumen-
tam que a IA apenas combina e reorganiza dados existentes, enquan-
to outros acreditam que ela pode explorar novas formas de criativida-
de. Outros autores defendem que, mesmo quando a IA gera arte, o pa-
pel do artista ainda é altamente relevante, isto porque a arte emerge da 
subjetividade – algo que nenhuma máquina foi capaz até agora de re-
plicar integralmente. Ao mesmo tempo, o histórico nos mostra que as 
máquinas foram, e ainda são, aparatos que podem expandir a capacida-
de criativa. Porém, cabe ao artista as motivações, as emoções, as esco-
lhas, as experiências vividas e, por fim, a concepção do objeto artístico.

Neste ponto do debate, é essencial colocar que a tecnologia e a ar-
te não estão em campos opostos. As técnicas servem ao conhecimen-
to científico e, simultaneamente, ao artístico. Sendo o conjunto de 
práticas e saberes sobre esses dois campos teóricos, a tecnologia po-
de ser definida também como o estudo e o processo de métodos em-
pregados para a transformação e o domínio do meio. Assim, desde 
a invenção de processos rudimentares, passando pela fotografia, até 
o advento do design digital, os meios tecnológicos influenciaram o 
mundo artístico. A IA segue esse percurso, trazendo novas oportu-
nidades e, consequentemente, questões.

Outra ameaça, presente nas discussões que envolvem AI e as artes 
visuais, recai sobre o uso de modelos específicos, tais como DALL-E, 
Midjourney e Stable Diffusion, que permitem que qualquer pessoa 
crie imagens a partir de descrições textuais. De um lado, esses softwa-
res abrem portas aos novos criadores, mas, de outro, preocupam por-
que, paralelamente, podem desvalorizar a figura do artista, uma vez 
que conteúdos automatizados podem substituir sua expertise. Des-
se modo, emerge um cenário mediado pela possibilidade de “demo-
cratização” do fazer artístico e a “desvalorização” da profissão artista.

Sobre o fim da profissão, os argumentos, já mencionados anterior-
mente, que indicam a necessidade da ação do artista rebatem com 
eficiência esse dilema. Há também outros ângulos que alteram es-
sa previsão, tal como a possibilidade de reinvenção artística ou ain-
da a adoção de novos paradigmas para a criação. Acrescente-se ain-
da que enquanto artistas experimentam formas híbridas de criação, 
museus e galerias interessam-se por exposições de arte produzidas 
por IA. Então, algumas obras geradas a partir do novo meio já nas-
cem institucionalizadas e assimiladas pelo sistema da arte.

Já a “democratização” do fazer artístico parece soar como falsa pos-
sibilidade. Historicamente, percebe-se que, assim como o “fazer ar-
te”, o emprego das novas tecnologias nas artes visuais está assinala-
do por indicadores de gênero, de classe e raciais: quais artistas têm 
acesso à IA? Das questões tangenciadas até aqui, esta última, talvez, 
seja uma das mais relevantes. Tal como a fotografia no século 19 ou 
os computadores no século 20, a IA não é acessível para todos os gru-
pos sociais. O domínio das novas tecnologias ainda é hegemônico. 
E os desdobramentos deste contexto são ainda mais significativos: 
como os artistas contemporâneos lidam, simultaneamente, com os 
desafios da IA e com os discursos estéticos, políticos e identitários?

Na busca por respostas, observem-se, por exemplo, as cria-
ções de artistas negros e indígenas que se lançam às novas tec-
nologias e, em especial enfrentam a IA, como aparato criati-
vo para discutir identidades, subjetividades e percepções vi-
suais. Nessa trilha, selecionamos alguns artistas e coletivos 
nacionais e internacionais que empregam a IA para além das 
questões estéticas, mas também de modo político.

A partir dessa perspectiva, destacam-se as proposições 
de Stephanie Dinkins (Nova Jersey, 1964), uma artista trans-

disciplinar e educadora que explora as interações entre tecnologias 
emergentes e histórias futuras. Seu trabalho está comprometido com 
a construção de plataformas de diálogo sobre IA e questões sociais, 
tais como, raça, gênero e envelhecimento. Além disso, a artista tra-
balha em projetos que registram histórias de mulheres negras, bus-
cando narrativas comunitárias e o desenvolvimento mais inclusivo.

Ela é reconhecida pelo projeto artístico contínuo Conversations with 
Bina48. Nele, Dinkins explora a relação entre humanos e IA por meio 
de diálogos com Bina48, um robô. Desde 2014, a artista tem conver-
sado com Bina48 sobre temas como raça, gênero, fé, família e direi-
tos. O projeto investiga como a IA reflete perspectivas sociais e cul-
turais, questionando se um robô pode realmente incorporar a iden-
tidade e as experiências humanas. As conversas variam entre filosó-
ficas, engraçadas, frustrantes e reveladoras, mostrando a complexi-
dade da interação entre humanos e máquinas.

Bina48 foi desenvolvido pela Terasem Movement Foundation, com 
o objetivo de transferir a consciência humana para a IA. O robô tem a 
aparência de uma mulher negra, mas sua programação foi feita prin-
cipalmente por engenheiros homens brancos, levantando questões 
sobre viés na criação de IA. Dinkins exibe fragmentos dessas con-
versas em galerias e museus, usando instalações de vídeo para des-
tacar os diálogos desconexos, mas significativos, entre ela e Bina48.

Aqui no Brasil, evidenciem-se as experiências de Mayara Ferrão 
(Salvador, 1993), uma artista visual e diretora criativa, que utiliza múl-
tiplas linguagens e tecnologias, como fotografia, ilustração, pintura 
e IA, para conceber narrativas que destacam corpos negros e dissi-
dentes. Sua obra é profundamente inspirada pela ancestralidade, cul-
tura afro-brasileira e vivências como mulher negra soteropolitana.

Nesse sentido, a série Álbuns de Desesquecimentos (2024) mere-
ce destaque. Na série, por meio da IA são produzidas fotografias fic-
cionais que representam momentos de afeto entre casais de mulhe-
res negras, então, reimaginando o passado colonial brasileiro. Trata-
-se de uma combinação entre tecnologia e pesquisa histórica sobre 
a escravidão, resultando em narrativas de trocas de carinho e inti-
midade que raramente foram documentadas. Assim, Ferrão desafia 
representações coloniais e elabora um espaço onde essas mulheres 
possam ser vistas em sua plenitude emocional.

Nas experimentações entre artistas brasileiros, conte-se ainda com 
algumas iniciativas pontuais, tais como o filme EMI OFE (2024), de au-
toria de Igi Lola Ayedun (São Paulo, 1990). Nesse filme, são discutidos 
temas tais como a imigração, a exploração sexual, a hipersexualização 
da mulher negra, mercantilização de corpos negros e LGBTQIA+, tra-
zendo uma perspectiva sensível e humana. A estética do filme combi-
na a irrealidade das imagens geradas por IA com uma abordagem pro-
fundamente conectada à ancestralidade e à materialidade do corpo 
negro. Essa combinação resulta em uma atmosfera onírica e reflexiva, 
desafiando as limitações dos meios tradicionais de criação artística.

Já Froiid (Belo Horizonte, 1986), na instalação sonora O Pulo do Ga-
to (2021-2023), usa a IA para criar um rap infinito e aleatório. A músi-
ca é composta de versos do rapper mineiro Matéria Prima e beats do 
produtor Barulhista, gerando combinações únicas e contínuas, sem 
início ou fim. A instalação inclui letreiros luminosos e um sistema 
de som que evoca as festas de rua jamaicanas, criando um ambien-
te visual e sonoro impactante. Assim, adquire grande interação com 
o espaço, bem como dialoga com o público.

Nas experimentações entre coletivos, destaque-se o projeto AIIA – 
Apropriação Indígena da Inteligência Artificial, que reúne indígenas 
de diferentes povos do Brasil, Argentina e Chile para produzir arte di-
gital usando IA. Os integrantes do projeto empregam modelos como 
Midjourney e Adobe Firefly para explorar a tecnologia de forma críti-
ca e artística. O #AIApagamentoIndigena também é um coletivo que 
busca aumentar a representatividade de etnias indígenas brasileiras na 
IA. Nele, artistas indígenas ilustram diversas etnias e alimentam plata-
formas de IA com imagens plurais e representativas de suas culturas.

IA e artes visuais, racializando o debate
Alecsandra Matias de Oliveira  é professora do Centro de Estudos Latino-Americanos sobre Cultura e Comunicação (Celacc) da Escola de Comunicações e Artes da USP/Jornal da USP

Oque significa ser um ci-
dadão digital nos dias 
de hoje? Para o profes-

sor Luli Radfahrer, hoje em dia 
ficou mais fácil exercer a cida-
dania por conta das ferramen-
tas digitais, mas, ao mesmo tem-
po, “também ficou mais fácil vo-
cê não fazer nada e acreditar que 
está fazendo, ou pior ainda, você 
fazer o mal. Ser um cidadão digi-
tal é participar ativamente da so-
ciedade através das tecnologias, 
ou seja, ler os relatórios, ver o que 
o governo fala, o que a Secretaria 
fala, buscar informação confiável 
e interagir respeitosamente nas 
redes sociais. E, com isso, você 
consegue ficar mais bem qualifi-
cado para participar de um mo-
vimento social”, mais especifica-

mente, um movimento social di-
gital, que é uma mobilização so-
cial que ocorre pela internet. “Eu 
uso redes sociais, uso o aplicativo 
de mensagem e outras ferramen-
tas para organizar protestos, para 
divulgar notícias, mas como ele 
não depende da presença física e 
ele não dá trabalho, ele também 
pode gerar coisas horríveis, tipo 
aqueles grandes cancelamentos 
ou aquelas coisas que eu nem li 
direito ou eu li torto e eu já saio 
falando, já saio dando a minha 
opinião. Então, é só pensar nis-
so, cada vez que você vai tomar 
uma atitude, você pensa assim, 
‘se eu estivesse no mundo real, 
eu ia tomar esse tipo de atitude?’.”

As pessoas, hoje, diz o colu-
nista, estão cada vez mais en-

volvidas no “cliquetivismo”, 
“é a ideia de que você apoia 
uma causa social simplesmen-
te usando um hashtag ou aper-
tando um botão. É fácil, é aces-
sível e é superficial, porque co-
mo você basicamente não fez 
nada, você pode simplesmente 
colocar lá um hashtag no Ins-
tagram que você está abraçan-
do uma árvore e dizer que você 
tem que defender a pegada de 
carbono das empresas, cance-
lar essa empresa e aquela, daí 
você pega um 4×4 desregulado 
e sai queimando gasolina por aí. 
Então, quer dizer, é muito im-
portante que a pessoa entenda 
o que ela faz com o ativismo e 
ela seja sincera e honesta quan-
do ela faz isso”.

Cidadania digital, movimento 
social digital e “cliquetivismo”

Mas qual, afinal de contas, se-
ria o futuro desses movimentos so-
ciais digitais? “A tendência é que 
eles se tornem cada vez mais híbri-
dos, uma mistura entre ação on-li-
ne e ação off-line. Por isso é muito 
importante você lembrar que exis-
tem pessoas reais por trás das telas 
e respeitar as diferentes opiniões, 
mantendo aquele mesmo nível de 
educação e respeito que você teria 
numa interação pessoal. Sabe, se 
você está numa festa, conversan-
do com uma pessoa que você não 
conhece, ela fala uma enorme bo-
bagem, você não vai gritar na cara 
dela que ela está falando bobagem. 
Você provavelmente fala: ‘Olha, 
com licença, desculpa, mas eu não 
concordo com o que você diz’. Por 
que no digital tanta gente é valen-
tão? Por que no digital tanta gen-
te sai berrando? É esse o ponto. A 
gente não tem mais dois ambien-
tes. A gente tem um ambiente só, 
que é uma mistura do mundo fí-
sico com o mundo digital, e a gen-
te tem que aprender a voltar a se 
comportar como a gente se com-
portava em público.”

Luli Radfahrer é professor de Comunicação Digital da Escola de Comunicações e Artes da USP. Trabalha com internet desde 1994 e já foi diretor de 
algumas das maiores agências de publicidade do País. Hoje é consultor em Inovação Digital, com clientes no Brasil e Estados Unidos
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Clima Região

Chuva forte de manhã. 
ainda chove no começo 

da tarde. as nuvens 
diminuem e o sol aparece. 
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Prefeitura e Spartan do Brasil 
alinham expansão industrial 
e mais empregos em Sumaré

è LEIA MAIS NA PágINA 05

Sumaré realiza 
visita técnica a 
escolas militares 
no TocantinsCidades

A programação especial 
em homenagem ao Mês das 
Mães, promovida pela Se-
cretaria Municipal de Cul-
tura e Turismo de Suma-
ré, foi finalizada neste fim 
de semana. A Subseção da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) Sumaré e a re-
de de academias Panobian-
co também marcaram pre-
sença no evento. O encer-
ramento ocorreu durante a 

tradicional Feira do Picerno.
Durante todo o mês, di-

versas regiões da cidade re-
ceberam atividades gratui-
tas voltadas às mães e suas 
famílias, incluindo aulas 
de dança, ginástica funcio-
nal, apresentações musi-
cais, pintura de rosto, co-
ral infantil e sorteios de mi-
mos. A iniciativa levou cul-
tura, lazer e bem-estar às 
comunidades, reforçando 
o papel essencial das mães 
como protagonistas da vida 
familiar e social.

O evento de encerramen-
to contou com uma progra-
mação especial, aberta ao 
público, e integrou o esfor-
ço conjunto de diferentes 
secretarias municipais e 
instituições parceiras.

“A cultura é uma ponte 
que une as pessoas. E em 
maio, ela se torna ainda 
mais essencial para valo-
rizar quem cuida, ama e 
transforma: nossas mães”, 
destaca a secretária de 
Cultura e Turismo, Cecí-
lia Teixeira.

Cultura de Sumaré encerra programação na Feira do Picerno

Trabalho contou com programação especial e integrou 
esforço de secretarias municipais e instituições parceiras

MêS daS MãeS

divulgação
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A Prefeitura de Suma-
ré iniciou uma importan-
te intervenção na Aveni-
da da Amizade, uma das 
vias mais movimentadas 
da cidade. As obras estão 
concentradas no canteiro 
central, que será reduzi-
do estrategicamente pa-
ra aumentar o ângulo de 
curva no local, facilitan-
do o tráfego e garantin-
do mais segurança a mo-
toristas e pedestres.

A medida é fruto de um 
estudo técnico que iden-

Obras na Avenida da Amizade vão 
melhorar mobilidade em Sumaré

Intervenções estão concentradas no canteiro central da via de fluxo intenso

divulgação
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Encontro discutiu ampliação das atividades da empresa na cidade, com foco em novos investimentos; 
desde 2015 no município, Spartan anunciou aquisição de terreno de cerca de 74 mil m² para expandir 
sua operação local; secretário defende aproximação com setor produtivo para crescimento sustentável

perspectivas de geração de 
empregos, ações conjuntas 
e contrapartidas sociais pa-
ra o município, com foco na 
melhoria da qualidade de 
vida da população.

Para o secretário Ed Car-
lo Michelin, o diálogo per-
manente com o setor pro-
dutivo é fundamental para 
o crescimento sustentável 
do município. “A expansão 
de empresas como a Spar-
tan reafirma a vocação de 
Sumaré como um polo es-
tratégico para o desenvol-
vimento industrial. A Ad-
ministração Municipal tra-
balha de forma articulada 
para consolidar parcerias e 
criar um ambiente favorá-
vel aos investimentos, pro-
movendo emprego, renda e 
desenvolvimento para nos-
sa população”, comentou o 
secretário.

Fundada em 1956, nos 
Estados Unidos, a Spartan é 
referência internacional na 
fabricação de produtos quí-
micos institucionais, ofe-
recendo soluções para hi-
gienização hospitalar, lim-
peza industrial e cuidados 
com as mãos. No Brasil des-
de 1974, a empresa transfe-
riu suas atividades para Su-
maré em 2015, onde ocu-
pa atualmente uma área de 
30.000 m², com 11.000 m² 
destinados à produção.

“A visita institucional 
reforça o compromisso 
da Prefeitura de Sumaré 
em valorizar as empre-
sas instaladas no muni-
cípio, fomentar a geração 
de oportunidades e pro-
mover o desenvolvimen-
to econômico e social da 
cidade”, afirmou.Secretários de Sumaré durante visita institucional à Spartan do Brasil: diálogo sobre expansão industrial

divulgação

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de 
Sumaré realizou recente-
mente uma visita institu-
cional à empresa Spartan 
do Brasil, instalada no mu-
nicípio desde 2015. A co-
mitiva oficial foi compos-
ta pelo secretário da pas-
ta, Ed Carlo Michelin, e pe-
lo secretário-adjunto, José 
Nunes de Barros Neto. Eles 
foram recepcionados pelo 
diretor-presidente da em-
presa, David James Dra-
ke, e demais membros da 
diretoria. A reunião teve 
como pauta o fortaleci-
mento das relações insti-
tucionais, a apresentação 
de projetos estratégicos 
da Administração Muni-
cipal e a discussão de no-
vos investimentos da Spar-
tan em Sumaré, incluindo 
a aquisição de um terreno 
de 74.000 m² para amplia-
ção de suas operações.

Durante o encontro, 
também foram abordadas 

da Redação  l  SUMARÉ
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tificou a necessidade de 
ajustes no traçado da via, 
especialmente em pontos 
onde a manobra de veí-
culos maiores se tornava 
mais difícil.

eSFORÇO
Segundo o secretário 

de Serviços Públicos, Ju-
ninho Batista, as obras — 
que estão sendo realiza-
das pela Regional de No-
va Veneza — fazem parte 
de um esforço contínuo de 
manutenção e moderni-
zação das principais ave-
nidas da cidade. “A redu-
ção do canteiro vai per-
mitir um giro mais segu-
ro dos veículos, principal-
mente em horários de pi-
co. A gente está trabalhan-
do para melhorar o f luxo 
e valorizar o espaço urba-
no”, destacou Juninho.

A intervenção conta com 
o apoio da Secretaria de 
Mobilidade Urbana e Rural 
(SMMUR), que está respon-
sável pela sinalização pro-
visória e orientação do trá-
fego durante o período das 
obras. “A sinalização está 
sendo reforçada no entorno 
para garantir a segurança 
de todos durante a execu-
ção do serviço. É uma obra 
rápida, mas que vai trazer 
um impacto muito positivo 
para quem passa por ali”, 
explicou o secretário Wil-
liam Martoni.

A previsão é que os ser-
viços sejam concluídos 
nos próximos dias, caso as 
condições climáticas cola-
borem. A recomendação é 
que motoristas redobrem 
a atenção ao passar pela 
via enquanto as equipes 
estiverem trabalhando.
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A fria manhã de sábado 
(31) foi aquecida no Par-
que Socioambiental An-
tônio Gazzetta, localizado 
no Jd. Terras de Santo An-
tônio com a quarta edição 
do “Café na Roça”, tradicio-
nal evento que faz parte da 
programação de aniversá-
rio pelos 34 anos de Horto-
lândia. A celebração reuniu 
a população de todas as re-
giões da cidade em um es-
paço onde meio ambien-
te, cultura e solidarieda-
de tornam-se algo único. 
De acordo com a Secreta-
ria de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável, 
foram aproximadamente 
1.500 pessoas participando 
desta edição. “Cenário lin-
do de sempre no nosso par-
que socioambiental para o 
Café na Roça. Encerramos 
a programação de aniver-
sário de Hortolândia com 
esta festa gostosa e mui-
ta alegria, música, da for-
ma que devem ser as come-
morações. Parabéns para 
a nossa cidade e parabéns 
a todos que fazem essa ci-
dade crescer e se desenvol-

evento encerrou atividades oficiais em comemoração aos 34 anos de Hortolândia

divulgação

Quarta edição
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projeto educacional 

Novo grupo do Centro de Educação Musical Municipal da prefeitura, acompanhado pela consagrada cantora nacional, 
fará show, na próxima sexta-feira (06), às 20h, no Teatro Elizabeth Keller de Matos, na Semana Cultural de Hortolândia 

Hortolândia dá mais um 
importante apoio para a 
formação de novos talen-
tos artísticos locais. A pre-
feitura promove o lança-
mento da Banda dos Piti-
cos. O grupo fará sua apre-
sentação inaugural, acom-
panhado pela cantora Ro-
berta Campos, na próxima 
sexta-feira (06). O show se-
rá às 20h, no Teatro Eliza-
beth Keller de Matos, que 
fica dentro da Unidade Ar-
lindo Zadi, localizada na 
Rua Graciliano Ramos, 
280, no Jardim Amanda. 
O lançamento da Banda 
dos Piticos integra a pro-
gramação da Semana Cul-
tural de junho, promovida 
pelo município.

O show irá formalizar 
a Banda dos Piticos, novo 
grupo do Centro de Educa-
ção Musical Municipal de 
Hortolândia (CEM) Maes-
tro Ronaldo Dias de Almei-
da, órgão da Secretaria de 
Cultura. Anteriormente, o 
grupo já existia com o no-
me Banda Experimental, 
mas não fazia apresenta-
ções públicas. Dentro do 
CEM, o grupo é carinhosa-
mente chamado de “Ban-
da dos Piticos”. A banda é 
formada por 35 alunos do 
CEM, da faixa etária de oi-
to a 14 anos. A regência é 

show formaliza Banda dos Piticos com apoio da famosa cantora Roberta Campos

Hortolândia lança Banda dos Piticos e 
cantora Roberta Campos é madrinha

divulgação eles descubram e fortale-
çam seu potencial criativo, 
contribuindo para a cons-
trução de um futuro mais 
inclusivo e promissor”, res-
saltam os regentes.

roBerta caMpoS
Ao longo dessa caminha-

da educacional e artística, 
os alunos da banda terão 
o apoio da cantora Rober-
ta Campos, que é a madri-
nha do grupo.

O maestro Fernando 
Barreto destaca que a ar-
tista é a grande incentiva-
dora do movimento mu-
sical jovem de Hortolân-
dia. O envolvimento da 
cantora começou com a 
apresentação natalina que 
ela fez, acompanhada pe-
la Nova Banda Jovem, em 
dezembro de 2023, e agora 
com a Banda dos Piticos. 
As duas ações fazem par-
te do mesmo projeto edu-
cacional do CEM.

“Roberta ficou muito 
feliz pelo convite para ser 
madrinha da Banda dos 
Piticos. Ela acredita muito 
no poder de transformação 
da vida dos jovens através 
da música. No show com a 
Banda dos Piticos, ela irá 
cantar três dos seus prin-
cipais sucessos: ‘De janei-
ro a janeiro’, ‘Minha felici-
dade’ e ‘Gérbera’, música 
principal do novo álbum 
dela”, conta o maestro.

do maestro Rodrigo Piro-
nelli e direção artística do 
também maestro Fernan-
do Barreto.

De acordo com Barre-
to, a banda é fruto da no-
va metodologia de ensino 
musical coletivo que, desde 
2023, vem sendo desenvol-
vida no CEM. “A nova me-
todologia foi responsável 
pelo surgimento do movi-
mento de bandas escolares 
iniciado com a Nova Banda 
Jovem. Hoje, o CEM man-
tém cinco grupos escolares 
de práticas coletivas, aten-
dendo cerca de 250 alunos 
de instrumentos de sopro, 

cordas e percussão”, expli-
ca o maestro.

 Os dois regentes res-
saltam ainda que a disci-
plina de práticas coleti-
vas, ministrada aos alunos 
do CEM, é uma das bases 
fundamentais do processo 
educacional do CEM.

“A disciplina oferece aos 
alunos a oportunidade de 
vivenciar sua primeira ex-
periência de tocar em gru-
po. Estimula a colaboração 
e a interação entre eles. A 
disciplina favorece o de-
senvolvimento musical de 
forma integral, por meio 
do qual os alunos não ape-

nas aprendem sobre a téc-
nica musical, mas também 
sobre a importância da co-
letividade, do respeito à di-
versidade e da troca de ex-
periências”, destacam os 
maestros.

incluSão Social
Os regentes salientam 

que a banda é um ambien-
te de inclusão social e um 
exemplo de como a educa-
ção musical pode ser uma 
poderosa ferramenta pa-
ra proporcionar acessibili-
dade cultural a pessoas de 
diferentes origens e clas-
ses sociais.

“A formação de músi-
cos locais reflete o com-
promisso do CEM Ronaldo 
Dias com a valorização e o 
fortalecimento da cultura 
de Hortolândia. Proporcio-
nar aos alunos a oportu-
nidade de se expressarem 
artisticamente e se inte-
grarem ao processo cultu-
ral da cidade de forma sig-
nificativa e transformado-
ra. A banda vai além da sa-
la de aula. Por meio dela, 
os alunos também desen-
volvem competências so-
ciais e emocionais. A ban-
da proporciona uma opor-
tunidade única para que 

ver de maneira inteligente e 
sustentável a cada dia”, co-
mentou o prefeito Zezé Go-
mes (Republicanos).

O evento tem como pro-
posta principal divulgar as 
belezas de um importan-
te “cantinho” ambiental da 
cidade, o Parque Socioam-
biental Antônio Gazzetta, 
para a população de Horto-
lândia, oferecendo a todos 
os participantes uma via-
gem ao tempo com a expe-
riência de vivenciar um tí-
pico café na roça, com mui-
ta música sertaneja ao vivo. 
As apresentações musicais 
ficaram por conta da du-

pla Chico Amado e Xodó e 
do grupo musical “Quinte-
to Cultura”. Em 2024, apro-
ximadamente mil pessoas 
acompanharam a 3ª edição 
do “Café na Roça”, segundo 
os organizadores.

“O 4º Café na Roça foi 
um sucesso, evento agra-
dável que reuniu amigos e 
famílias, trazendo a junção 
de um ambiente agradável 
em meio a natureza, cul-
tura com músicas e espa-
ços específicos tradicionais 
da roça”, observou a secre-
tária de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Susten-
tável, Eliane Nascimento.

O Fundo Social de Solida-
riedade implantou no espa-
ço um ponto de coleta pro-
visório da “Campanha do 
Agasalho 2025”. “A ideia des-
te ponto foi importante pa-
ra as pessoas doarem. Toda 
solidariedade é importante 
e, nesta época mais fria, as 
pessoas precisam deste aco-
lhimento. Estamos felizes e 
pedimos que todos conti-
nuem a ajudar aqueles que 
mais precisam”, disse a pri-
meira-dama, secretária de 
Inclusão e Desenvolvimento 
Social e presidente do Fun-
do Social, Maria dos Anjos 
Assis Barros.

Mais de mil pessoas 
vão ao ‘Café na Roça’, 
em área ambiental



Objetivo dos servidores foi conhecer tecnicamente projetos já validados, estruturas administrativas consolidadas e 
modelos pedagógicos para implantá-los na rede sumareense; gestão e alto desempenho escolar motivaram equipe

Educação de Sumaré vai ao Tocantins 
e faz visitas a escolas cívico-militares

Comitiva de Sumaré visitou escolas que são referência em ensino integral e parceria com Exército

divulgação

Uma comitiva formada 
por representantes da Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação e da Secretaria Mu-
nicipal de Segurança Públi-
ca de Sumaré realizou, na 
última semana, uma visita 
técnica às escolas cívico-
-militares da capital Pal-
mas e a unidades de ensi-
no sob gestão do Governo 
do Estado do Tocantins. O 
objetivo foi conhecer boas 
práticas educacionais, es-
truturas administrativas e 
modelos pedagógicos de re-
ferência, com vistas à futu-
ra implementação da esco-
la cívico-militar municipal.

As visitas foram motiva-
das pelos expressivos resul-
tados educacionais de Pal-
mas e do Estado do Tocan-
tins, que se destacam no Ín-
dice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (IDEB), 
respectivamente entre as 
capitais e os estados da Re-
gião Norte do Brasil.

A comitiva sumareense 
representou oficialmente 
o secretário de Educação, 
Danilo de Azevedo, e con-
tou com a participação do 
secretário-adjunto de Edu-
cação, Lucas Gomes; da ge-
rente geral de Educação, Fa-
biana Renana; e da gerente 
geral do Núcleo Pedagógi-

co, Ana Benvinda. Pela Po-
lícia Municipal, integraram 
a equipe o diretor da pasta, 
Jerverson Eclair, e a guar-
da municipal Magali Inácio.

A agenda teve início nas 
Escolas de Tempo Integral 
(ETIs) da rede municipal de 
Palmas. A primeira unida-
de visitada foi a ETI Caro-
line Campelo – Duque de 
Caxias, que atende cerca 
de 1.300 alunos em regime 
integral e funciona em par-
ceria com o Exército Bra-
sileiro. A escola chamou a 
atenção pela ampla infraes-
trutura, que inclui piscina, 
auditório com capacidade 
para mais de mil pessoas, 
salas temáticas e ambien-
tes voltados à diversificação 

das práticas pedagógicas.
Em seguida, a equipe co-

nheceu a ETI Eurídice Fer-
reira de Mello, também da 
rede municipal e com es-
trutura semelhante. Essa 
unidade é administrada em 
colaboração com a Guarda 
Metropolitana de Palmas, 
demonstrando um mode-
lo de integração entre edu-
cação e segurança pública. 
“Ambas as escolas se desta-
cam pela excelência na ges-
tão, planejamento pedagó-
gico e administração de re-
cursos humanos e finan-
ceiros”, afirmou Lucas Go-
mes, adjunto de Educação.

Durante a passagem pela 
capital tocantinense, a co-
mitiva também participou 

de um encontro institucio-
nal com a equipe gestora 
da Secretaria Municipal de 
Educação de Palmas. Rece-
bidos pela secretária-execu-
tiva Maria José e pela titular 
da pasta, Débora Guedes, os 
representantes de Sumaré 
puderam trocar experiên-
cias sobre gestão educacio-
nal, cooperação com forças 
de segurança e estratégias 
para alcançar metas de de-
sempenho escolar.

Modelo Militarizado
No âmbito estadual, a vi-

sita incluiu o Colégio Militar 
do Estado, unidade de ensi-
no médio totalmente milita-
rizada, sob gestão da Polícia 
Militar e da Secretaria Esta-

dual da Educação. A visita 
permitiu à equipe observar 
de perto a rotina disciplinar 
e o modelo pedagógico apli-
cado nessas instituições.

Outra unidade visitada 
foi o Colégio Cívico-Militar 
Santa Rita de Cássia, que 
funciona por meio de ges-
tão compartilhada entre 
Estado e o Corpo de Bom-
beiros Militar do Tocantins. 
A escola impressionou pe-
los atos cívicos, desfiles e 
atividades formativas que 
compõem sua proposta pe-
dagógica, pautada em valo-
res como respeito, respon-
sabilidade e patriotismo.

O cronograma foi encer-
rado com uma reunião téc-
nica na Gerência de Educa-

ção Cívico-Militar da pas-
ta estadual, onde foram dis-
cutidos aspectos normati-
vos, instrumentos de coo-
peração e os principais de-
safios para a implantação 
desse modelo em novas lo-
calidades. O encontro con-
tou com a participação da 
equipe jurídica e pedagógi-
ca da Secretaria Estadual.

PlanejaMento 
Para SuMaré
De acordo com a Secreta-

ria Municipal de Educação, a 
visita técnica foi fundamen-
tal para embasar o processo 
de construção de um mode-
lo cívico-militar que respei-
te as particularidades e de-
mandas da realidade suma-
reense. “As experiências vi-
vidas nos mostraram cami-
nhos possíveis e eficazes pa-
ra estruturar uma educação 
mais segura, disciplinada e 
voltada ao pleno desenvolvi-
mento dos nossos estudan-
tes”, destacou Lucas Gomes.

“Com base no conheci-
mento adquirido, a gestão 
municipal pretende dar 
continuidade ao planeja-
mento e às adequações ne-
cessárias para a implemen-
tação da escola cívico-mi-
litar municipal de Sumaré, 
reforçando o compromisso 
com a qualidade do ensino 
e a segurança no ambiente 
escolar”, informou a pasta.
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Hortolândia amplia 
Programa turismo 
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O Fundo Social de Soli-
dariedade de Sumaré lan-
çou recentemente a edi-
ção 2025 da Campanha do 
Agasalho. O evento, rea-
lizado na Praça das Ban-
deiras, reuniu a comuni-
dade em um gesto cole-
tivo de solidariedade, re-
sultando na arrecadação 
de mais de 500 peças, en-

tre agasalhos, cobertores, 
calçados e até caminhas e 
roupinhas para pets.

A mobilização marcou 
o pontapé inicial da cam-
panha, que seguirá ao lon-
go de todo o mês de junho 
com diversos pontos de co-
leta espalhados pela cida-
de — incluindo escolas, 
supermercados e reparti-
ções públicas. A ação tem 
como objetivo ajudar famí-
lias em situação de vulne-

rabilidade social a enfren-
tarem o inverno com mais 
dignidade e acolhimento.

enGajaMento
A presidente do Fundo 

Social de Solidariedade, 
Débora Mikaelle, celebrou 
o engajamento da popula-
ção logo no primeiro dia 
da campanha e reforçou a 
importância da participa-
ção de todos. “A solidarie-
dade do sumareense fez a 

diferença logo no lança-
mento, e isso é só o come-
ço. Temos pontos de ar-
recadação por toda a ci-
dade e contamos com a 
colaboração de cada um 
para aquecer o inverno de 
quem mais precisa”, disse.

Para participar da Cam-
panha do Agasalho de Su-
maré, basta doar peças em 
bom estado de conserva-
ção nos pontos de coleta 
espalhados pela cidade.

Sumaré dá início à Campanha do 
Agasalho com arrecadação solidária

Ato inaugural arrecadou mais de 500 
peças entre agasalhos, cobertores e calçados

divulgação
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A Câmara Municipal de 
Sumaré realiza a 18ª sessão 
ordinária do ano, nesta ter-
ça-feira (3), com quatro itens 
na pauta de votação. A reu-
nião está agendada para co-
meçar às 10h, no plenário 
José Maria Matosinho (Tra-
vessa Primeiro Centenário, 
32, Centro). A sessão tam-
bém pode ser acompanha-
da em tempo real pelo ca-
nal da Câmara no YouTube.

O primeiro item previsto 
na Ordem do Dia é o Pro-

jeto de Decreto Legislati-
vo nº 2/2025, de autoria do 
presidente da Câmara, ve-
reador Hélio Silva (Cidada-
nia), que confere o Título 
de Cidadão Sumareense a 
Aparecido Ângelo Gonçal-
ves. Em seguida, será vota-
do o Projeto de Decreto Le-
gislativo nº 3/2025, apre-
sentado pelo vereador Joel 
Cardoso (PSD), que confe-
re o Título de Cidadão Be-
nemérito a Ismael Mar-
tins. Ambas as honrarias, 
se aprovadas, serão entre-
gues em sessão solene rea-
lizada em dezembro.

Em seguida, será votado 
o Projeto de Lei nº 37/2025, 
de autoria do vereador Alan 
Leal (PRD), que dispõe so-
bre o Censo de Animais 
Domésticos no município 
de Sumaré. O projeto rece-
beu uma emenda do verea-
dor Lucas Agostinho (União 
Brasil) que também será vo-
tada em plenário. A emen-
da permite que o censo seja 
realizado também por meio 
de plataformas digitais ou 
formulários eletrônicos, de 
forma a facilitar o levanta-
mento de dados e a partici-
pação da população.

Vereadores votam criação de Censo Animal em Sumaré

Reunião ordinária acontece nesta terça-feira, no plenário da Câmara

divulgação
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O vereador Roger San-
tos (PT) é autor do requeri-
mento 10/2025, que cobra 
informações da Prefeitura 
de Monte Mor sobre a pa-
ralisação da obra da UBS 
(Unidade Básica de Saú-
de) do Parque São Gabriel. 
“No meu ponto de vista, 
leigo, vamos dizer assim, 
a obra está parada. Che-
gou ao ponto de laje, e pa-
rou”, afirmou.

Ele questiona se o mo-
tivo da paralisação seria 
“falta de recurso”. E lem-
brou que o Ministério da 
Saúde está disponibili-
zando cerca de R$ 2 mi-
lhões, sem empenho, para 
que municípios cadastra-
dos possam concluir obras. 
“Não precisa colocar o pro-
jeto, precisa passar a ne-
cessidade que eu tenho no 
meu município, para ter-
minar”, exemplificou.

Roger ainda destaca que 
a falta de conclusão da obra 

sobrecarrega o posto de 
saúde do São Clemente e 
que o seu término garanti-
ria o atendimento de mora-
dores tanto do São Gabriel 
quanto do Jardim São Do-
mingos. “Não sei o que es-
tá acontecendo, nós preci-
samos saber, para que pos-
sa dar continuidade naque-
la obra”, salientou.

O vereador Bruno Leite 
(UNIÃO), líder do governo 
na Câmara, comentou que 
foi feita uma “repactuação” 
em janeiro deste ano e que 

o município aguarda rela-
tório do Governo Federal.

Roger também comen-
tou a recomposição sala-
rial de 9% concedida aos 
servidores da prefeitura. 
“O Partido dos Trabalha-
dores sempre levantou e 
sempre vai levantar a ban-
deira dos servidores. Nós 
sabemos que ainda não é 
uma porcentagem que vai 
deixar todos felizes, mas 
sabemos das dificuldades 
que o município enfren-
ta”, disse.

Vereador pede informações sobre obra 
da UBS São Gabriel, em Monte Mor

Roger santos diz que obra parada 
sobrecarrega UBs do são Clemente

Unidade esqUecida

divulgação
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Monte Mor realizou a 
6ª Conferência Municipal 
dos Direitos da Pessoa Ido-
sa. O evento aconteceu no 
Centro Cultural Joaquin-
zão e discutiu o tema “En-
velhecimento Multicultu-
ral e Democracia: Urgên-
cia por Equidade, Direitos 
e Participação”.

Foram debatidos temas 
como o f inanciamento 
das políticas públicas pa-

ra ampliação e garantia 
dos direitos sociais; for-
talecimento de políticas 
para a proteção à vida, à 
saúde e para o acesso ao 
cuidado integral da pes-
soa idosa; proteção e en-
frentamento contra quais-
quer formas de violência, 
abandono social e fami-
liar da pessoa idosa; par-
ticipação social, protago-
nismo e vida comunitária 
na perspectiva das múl-
tiplas velhices; e conso-
lidação e fortalecimento 

da atuação dos conselhos 
de direitos da pessoa ido-
sa como política do esta-
do brasileiro.

O objetivo foi promo-
ver a participação popu-
lar e propor ações que vi-
sem a superação de bar-
reiras ao direito de enve-
lhecer e à velhice digna e 
saudável, identificar de-
safios do envelhecimen-
to e propor ações para a 
defesa, promoção e prote-
ção dos direitos e da cida-
dania de pessoas idosas.

Monte Mor realiza 6ª conferência de direitos da pessoa idosa

evento discutiu ações para defesa, 
promoção e proteção dos direitos dos idosos 
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tRanstoRno Residencial

Moradores relatam caos ambiental com 
usina próxima de casas em Monte Mor

Paulo medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Instalada em uma área rural na região do Jardim Campos Dourados, usina de concreto e fábrica de blocos estruturais 
alteraram rotina de famílias que vivem há 40 anos no bairro; há barulho excessivo, poeira química e muitos buracos

Moradores do Jardim 
Campos Dourados, em 
Monte Mor, relatam caos 
ambiental e abandono 
após a instalação, em ou-
tubro de 2023, de uma usi-
na de concreto e de fábri-
ca de blocos estruturais 
na região. Ambas empre-
sas foram implantadas a 
apenas 30 metros de resi-
dências do bairro, em uma 
área rural que antes era re-
pleta de árvores centená-
rias. A população do bair-
ro aponta possíveis crimes 
ambientais, poluição sono-
ra e poeira química.

De acordo com os mo-
radores, que pediram ano-
nimato, a autorização pa-
ra o funcionamento des-
sas empresas foi concedi-
da ainda na gestão do ex-
-prefeito Edivaldo Brischi 
(PSD), com aval do então 
secretário do Meio Am-
biente, Claudinei Apareci-
do Rodrigues - hoje réu em 
uma ação penal pelo crime 
de concussão devido à co-
brança de valores para au-
torização de serviços de po-
da de árvores.

Desde então, morado-
res relatam uma verdadei-
ra deterioração na qualida-
de de vida. O que antes era 
um bairro tranquilo, habita-
do por famílias há mais de 
40 anos, se transformou em 
um ambiente insalubre, ba-
rulhento e cercado por po-
luição de todos os tipos, dis-
seram ao Tribuna Liberal.

Moradores convivem com poluição sonora acima do 
suportável, buracos nas vias públicas e rachaduras nas casas

divulgação

“Logo no início da insta-
lação, os transtornos foram 
imediatos. As obras acon-
teciam todos os dias, co-
meçando por volta das 5h 
da manhã e se estendendo 
até meia-noite, sem qual-
quer fiscalização da prefei-
tura ou da secretaria res-
ponsável. A população ten-
tou, em vão, dialogar com 
o então secretário do Meio 

Ambiente, Claudinei Rodri-
gues”, afirmaram. A pre-
feitura foi acionada diver-
sas vezes, chamados foram 
abertos, mas nenhuma pro-
vidência foi tomada.

A instalação da usina 
trouxe uma série de impac-
tos ambientais e sociais que 
afetam diretamente a saú-
de e a rotina dos morado-
res. O barulho constante 

dos equipamentos e cami-
nhões chega a picos de 97 
decibéis, segundo medido-
res de ruído instalados por 
moradores — acima do li-
mite legal comumente per-
mitido em áreas urbanas.

A poluição atmosférica 
também foi apontada. Se-
gundo os relatos, os silos 
de armazenamento de ci-
mento funcionam sem fil-

tros apropriados, espalhan-
do partículas químicas no 
ar e afetando a saúde prin-
cipalmente de idosos e pes-
soas com doenças respira-
tórias. “Uma senhora que 
depende de oxigênio pa-
ra viver, por exemplo, ho-
je sofre crises de ansieda-
de porque precisa manter a 
casa toda fechada para ten-
tar conter a poeira e o ba-
rulho”, disseram.

As empresas utilizam 
ruas residenciais como ro-
tas para caminhões pesa-
dos e betoneiras, o que já 
comprometeu o asfalto da 
região e causa risco de aci-
dentes. Além disso, não há 
estacionamento correto pa-
ra os veículos, que são dei-
xados nas ruas do bairro, 
dificultando o tráfego de 
moradores. O barulho, a vi-
bração intensa dos cami-
nhões e máquinas têm pro-
vocado rachaduras em di-
versas casas da vizinhança.

Há também denúncias 
de que restos de materiais 
são queimados no local e 
a fumaça tóxica invade as 
residências.

A combinação entre a 
queima irregular, a poeira 
da estrada de terra e a emis-
são de poluentes dos cami-
nhões cria um ambiente in-
salubre, com relatos de pro-
blemas respiratórios, der-
matológicos, crises de an-
siedade e aumento nos gas-
tos com medicamentos e 
consultas médicas.

“Mesmo com a troca de 
governo, seguimos sem res-
postas. A atual secretária do 

Meio Ambiente, foi procu-
rada, mas disse apenas que 
está tudo certo, sem apre-
sentar qualquer documen-
to oficial ou licenças que au-
torizem a atividade das em-
presas. De acordo com a Re-
solução CONAMA 237, esse 
tipo de empreendimento re-
quer três licenças ambien-
tais — a Licença Prévia (LP), 
Licença de Instalação (LI) e 
Licença de Operação (LO) 
—, que até o momento não 
foram apresentadas. Técni-
cos e engenheiros contrata-
dos pelos moradores apon-
taram diversas irregularida-
des que reforçam os indícios 
de crime ambiental”, contou 
um morador.

aPoio
O caso foi denunciado 

ao Ministério Público e os 
moradores também conse-
guiram apoio político: um 
ofício do deputado federal 
Delegado Palumbo (MDB) 
foi enviado à Prefeitura de 
Monte Mor e à Companhia 
Ambiental do Estado de 
São Paulo (Cetesb), pedin-
do providências. A reporta-
gem ainda não conseguiu 
contato com as empresas.

FiscaliZaÇÃo
Questionada, a Prefeitu-

ra de Monte Mor informou 
que diante dos relatos dos 
moradores, a Secretaria de 
Meio Ambiente irá reali-
zar a fiscalização e solici-
tar a documentação para 
averiguar se a empresa está 
atuando conforme as exi-
gências legais.



Com o slogan “O que foi 
passado, aquece o presen-
te!”, a tradicional Campa-
nha do Agasalho 2025 do 
Fundo Social de Solidarie-
dade da Prefeitura de Nova 
Odessa começa nesta terça-
-feira (03) e se estende até 
o próximo dia 27. Os cida-
dãos, empresas e comércios 
interessados já podem fazer 
sua doação à Campanha do 
Agasalho 2025 em um dos 
mais diversos pontos espa-
lhados pela cidade.

O lançamento da campa-
nha acontece às 8h45 des-
ta terça-feira, no Fundo So-
cial de Solidariedade e Es-
paço Melhor Idade, loca-
lizado na Rua Heitor Pen-
teado, nº 199, no Centro. O 
evento será aberto ao pú-
blico, que já poderá entre-
gar suas doações.

O “bazar” para a entre-
ga gratuita dos cobertores 
e agasalhos arrecadados 
às famílias carentes de No-
va Odessa, considerado a 
“segunda etapa” da Cam-
panha do Agasalho anual, 
vai acontecer já no início 
de julho, em data e horá-
rio a serem anunciados pe-
lo Fundo Social.

Até lá, as doações pode-
rão ser feitas pelas famí-
lias, grupos e empresas de 
Nova Odessa até o próxi-
mo dia 27 de junho em di-
versos pontos da cidade. 
Entre eles, haverá caixas 
de arrecadação na própria 
Prefeitura de Nova Odessa, 

no Fundo Social de Soli-
dariedade/Espaço Melhor 
Idade, no Teatro Municipal 
Divair Moreira, na Secreta-
ria da Educação, Secretaria 
de Saúde e nos Supermer-
cados São Vicente e Para-
ná, entre outros.

“Podem ser doadas rou-
pas de frio em bom esta-
do, principalmente agasa-
lhos, casacos, blusas, ja-
quetas, meias, luvas e mo-
letons, além de sapatos, ca-
checóis, gorros, cobertores 
e edredons, roupas femini-
nas, masculinas e infan-
tis. Tudo será analisado e 
separado pelos nossos vo-
luntários e então reverti-
dos em prol da população”, 
explicou a presidente vo-
luntária do Fundo Social, 
Rose Miranda.

“Ano após ano a popu-
lação de Nova Odessa de-

monstra sua solidariedade 
não apenas na Campanha 
do Agasalho, mas também 
nos momentos de grandes 
tragédias, como os des-
lizamentos de encostas 
no litoral norte paulista 
ou nas enchentes no Rio 
Grande do Sul. O povo da 
nossa cidade ama ajudar o 
próximo, e temos certeza 
de que neste inverno não 
será diferente”, afirmou o 
prefeito Cláudio Schooder, 
o Leitinho (PSD).

Como em anos anterio-
res, também podem ser 
doados itens para pets, co-
mo roupinhas e caminhas 
almofadadas, que também 
serão disponibilizados às 
famílias em situação vul-
nerável no dia do “bazar” 
de entrega gratuita das pe-
ças arrecadadas na Campa-
nha do Agasalho 2025.

Em 2024, a segunda eta-
pa da Campanha do Aga-
salho, que é a entrega das 
arrecadações aos necessi-
tados, atraiu mais de 500 
famílias carentes. Duran-
te a campanha do ano pas-
sado, foram arrecadados 
mais de 5 mil itens, foram 
doados por toda a popu-
lação e por empresas de 
Nova Odessa, que ficaram 
sensibilizadas pelas baixas 
temperaturas.

“A ação de entrega dos 
donativos à população ca-
rente acontecerá em breve. 
Depois da triagem das doa-
ções, vamos fazer uma ação 
de distribuição voltada pa-
ra as famílias em situação 
vulnerável da cidade, bem 
como para todos aqueles 
que precisam de uma rou-
pa neste período de frio”, fi-
nalizou Rose Miranda.

Fundo Social de Nova Odessa lança 
Campanha do Agasalho nesta terça

Campanha 2025 terá início na sede do Fundo Social de Solidariedade
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CALOR HUMANO

Entre os dias 19 e 22 de 
maio, a Biblioteca Muni-
cipal de Nova Odessa Pro-
fessor Antonio Fernandes 
Gonçalves, localizada nas 
dependências do Centro 
Cultural Herman Janko-
vitz, na Avenida João Pes-
soa, no Centro, abriu suas 
portas para uma ativida-
de dos alunos da 2ª Sé-
rie do Ensino Médio da 
EE (Escola Estadual) Dr. 
João Thienne. A visita fez 
parte de uma proposta da 
disciplina de Língua Por-
tuguesa, sob a orientação 
da professora Vânia Ro-
drigues Almeida.

O objetivo principal 
da iniciativa foi apro-
fundar o estudo do te-
ma “O universo dos tex-
tos literários, com ênfa-

se em textos narrativos 
– contos e crônicas”, on-
de os alunos exploraram 
de forma prática e dinâ-
mica a leitura de crôni-
cas de humor e crônicas 
jornalísticas. Na biblio-
teca, os alunos puderam 
ter contato direto com os 
textos, analisando seus 
conteúdos e participan-
do de discussões e deba-
tes sobre o assunto.

As obras foram selecio-
nadas pela bibliotecária 
Elaine Donadel, que rea-
lizou uma seleção crite-
riosa para fornecer aos es-
tudantes uma experiên-
cia rica em conteúdo e sig-
nificado. “Os alunos con-
duziram os debates e es-
timularam reflexões so-
bre temas atuais e de re-
levância social presentes 
nos textos analisados”, 
destacou a bibliotecária.

Biblioteca de Nova 
Odessa recebe alunos 
da EE João Thienne

CONtOs e CRôNiCAs

Estudantes puderam aprofundar 
estudo de textos literários e narrativos
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PARAísO DO VeRDe

Nova Odessa padroniza 
canteiros de avenidas e 
praças com paisagismo 
funcional e mais seguro
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Projeto já iniciado na cidade une estética, segurança viária e educação ambiental 
nos espaços públicos; lixeiras foram reposicionadas e vegetação repensada para 
garantir melhor visibilidade a motoristas e pedestres que transitam pelas vias

A Secretaria de Meio Am-
biente de Nova Odessa deu 
início a uma série de ações 
de revitalização e padroni-
zação dos canteiros centrais 
de praças e avenidas da ci-
dade. A iniciativa, promovi-
da pela equipe do Setor de 
Parques e Jardins, tem o ob-
jetivo de não apenas “embe-
lezar” os espaços públicos, 
mas também melhorar a se-
gurança viária e otimizar a 
manutenção das áreas ver-
des municipais.

De acordo com a direto-
ra de Meio Ambiente e bió-
loga Daniela Fávaro, o pro-
jeto teve início pela rotató-
ria no final da Avenida Dr. 
Carlos Botelho, nas proxi-
midades do antigo Super-
mercado Dia%, no Jardim 
Santa Rosa. O espaço pas-
sou por uma reestruturação 
completa, com a retirada de 
uma lixeira que prejudicava 
a visibilidade de motoristas 
e pedestres, além de ofere-
cer riscos de acidentes, pois 
está localizada próxima a 
um ponto de ônibus.

“A lixeira se encontrava 
mal posicionada e atrapa-
lhava a visão de quem atra-
vessava a via. Colocamos 
ela em um local mais segu-
ro e substituímos a vegeta-
ção atual por algo mais ras-
teiro e sutil, que não inter-
fere na visibilidade e ainda 
deixa o local mais bonito”, 
explicou a diretora.

A escolha das plantas 
seguiu critérios técnicos, 
visando o baixo custo e a 
facilidade na manutenção. 
Foram utilizadas espécies 
de forração de baixo porte 
e com floração durante o 

ano inteiro, como euphor-
bia hip-hop (branca), lan-
tana (amarela) e hemigra-
fis (roxa), que foram inter-
caladas para criar um efei-
to visual colorido e harmô-
nico. “Também foram ins-
talados passantes de ma-
deira e pedras, que orien-
tam os pedestres a passa-
rem pelos canteiros sem 
pisar nas plantas”, acres-
centou a bióloga.

Outro ponto que está em 
processo de revitalização é 
o canteiro central da Aveni-
da João Pessoa, no trecho en-
tre o cruzamento com a Rua 
Riachuelo e a Avenida Car-
los Botelho, no Centro. Neste 
longo trecho, havia árvores 
que foram removidas e re-
plantadas no estacionamen-
to da atual sede da Secreta-
ria de Meio Ambiente, na Fa-
zenda do Estado, do IZ (Ins-
tituto de Zootecnia).

“As árvores que foram 
replantadas estavam em 
local inadequado, onde 
não tinham bom desen-
volvimento, competiam 
com as palmeiras e ainda 
representavam risco pa-
ra ônibus e motociclistas 
que circulam na região. 
Já no canteiro central da 
Rua João Pessoa, foram es-
colhidas plantas de baixo 
custo e de fácil manuten-
ção. Serão inseridas tam-
bém passarelas de madeira 
para que os pedestres não 
precisem pisar nas plan-
tas, gerando também edu-
cação ambiental no muni-
cípio”, justificou a diretora.

A longo prazo, a propos-
ta é estender o modelo pa-
ra outras avenidas e pra-
ças da cidade, priorizan-
do locais de grande fluxo 
de pessoas e veículos. Canteiros de Nova Odessa ganham nova vida com plantas coloridas e de fácil manutenção
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Capital do pão de Queijo

Projeto impulsiona aprendizado e aproxima jovens da realidade profissional; com visitas à fábrica de doces Brumelli e 
ao Paço Municipal, integrantes da Guarda Mirim e Associação dos Patrulheiros vivenciaram experiências educativas

O Programa Turismo 
Industrial da Prefeitu-
ra de Hortolândia promo-
veu mais uma visita, desta 
vez com jovens entre 16 e 
17 anos da Associação dos 
Patrulheiros e Guarda Mi-
rim de Hortolândia. A ação, 
guiada pela Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho, Turismo e 
Inovação, foi na quinta-fei-
ra (29), com acesso dos jo-
vens à fábrica da Brumelli 
Doces, localizada no bairro 
Chácaras Acaray, e ao Pa-
lácio dos Migrantes – Pa-
ço Municipal Prefeito Ân-
gelo Augusto Perugini, no 
Jd. Novo Ângulo. O objeti-
vo é incentivar a prepara-
ção e aprendizagem des-
tes jovens para inserção no 
mercado de trabalho.

De acordo com a Secre-
taria de Desenvolvimen-
to Econômico, Trabalho, 
Turismo e Inovação, na 
fábrica de doces, que faz 
parte da Associação de 
Pão de Queijo, participa-
ram aproximadamente 15 
jovens do programa. No 
local, eles aprenderam so-
bre o sistema de funciona-
mento da empresa.

Meta do governo é fazer visitação de diferentes grupos de pessoas em 40 localidades durante 2025

Hortolândia amplia Programa Turismo 
Industrial com novas visitas a empresas
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Já no Paço Municipal, os 
patrulheiros realizaram um 
“passeio” em toda a sede da 
prefeitura, acompanhan-
do o cotidiano de trabalho 
dentro do prédio, passando 
pela sala de monitoramen-
to, conhecendo mais sobre 
o sistema fotovoltaico de efi-
ciência energética e acom-
panhando toda a dinâmica 
de trabalho, podendo tirar 
dúvidas por meio de ques-
tionamentos direcionados 

aos servidores públicos.
No mês passado, repre-

sentantes da Associação 
dos Patrulheiros e Guar-
da Mirim de Hortolândia 
também estiveram no Pa-
ço Municipal para visitar 
a exposição “Hortolândia 
– Capital Nacional do Pão 
de Queijo”. A visita também 
fez parte das ações do tu-
rismo industrial na cidade.

Hortolândia implemen-
ta ações para fortalecer a 

vocação turística através 
do programa que consiste 
em promover visitas da po-
pulação às unidades fabris 
de grandes empresas insta-
ladas na cidade. As visitas 
são guiadas por profissio-
nais que atuam na unida-
de programada para rece-
ber os grupos de visitantes. 
A ação foi criada pela pre-
feitura em 2018. Segundo 
a Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, Tra-

balho, Turismo e Inovação, 
até o final deste ano, a meta 
é realizar a visitação de di-
ferentes grupos de pessoas 
(estudantes, pessoas da so-
ciedade civil) em 40 espa-
ços diferentes (empresas, 
prédios, etc) de Hortolân-
dia para agregar conheci-
mento do funcionamento 
de diferentes sistemas de 
indústrias e serviços.

“O turismo industrial é 
muito importante e impac-

ta positivamente. Hortolân-
dia oferece oportunidades 
e cresce a cada dia com no-
vidades e sustentabilida-
de. Aproximar os jovens 
da realidade do desenvol-
vimento econômico tam-
bém é uma forma de incen-
tivar este importante cres-
cimento da Capital do Pão 
de Queijo”, disse o secretá-
rio Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho, Turismo 
e Inovação, Dimas Pádua.
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O aguardado projeto 
Achei um Livro irá espa-
lhar 50 obras literárias na 
lagoa do Jardim Amanda. A 
ação será na próxima sex-
ta-feira (06), a partir das 9h. 
A lagoa fica em frente à Es-
cola de Artes Augusto Boal, 
localizada na Rua Casemi-
ro de Abreu. O projeto inte-
gra a programação da Se-
mana Cultural de junho, 
promovida pela prefeitura.

A ideia do projeto é fa-
zer com que os livros sejam 
encontrados ao acaso pe-
las pessoas que, porventu-

ra, passarem na lagoa. Por-
tanto, quem tiver a sorte de 
achar um dos livros, pode-
rá pegá-lo e levá-lo.

O coordenador da bi-
blioteca, Rafael Antonio 
da Silva, explica que os li-
vros não ficarão escondi-
dos. O projeto não é uma 
brincadeira do tipo “caça 
ao tesouro”. A ação se en-
cerra quando todos os li-
vros forem encontrados. 
O coordenador ainda soli-
cita para que cada pessoa 
encontre e pegue apenas 
um livro, para possibilitar 
que mais gente também 
possa ter a sorte de achar 
e pegar um livro.

Caso o público vá à lagoa 
com crianças para tentar 
achar um dos livros, o coor-
denador orienta para evitar 
deixá-las sozinhas em razão 
do projeto ser realizado sem 
a presença de monitores.

Quem achar um dos li-
vros poderá postar foto 
ou vídeo com a hashtag 
#AcheiUmLivroHortolan-
dia e marcar nas redes so-
ciais a Secretaria de Cultu-
ra (@seculthortolandia) e a 
Prefeitura de Hortolândia 
(@prefeitura.hortolandia). 
Ou ainda enviar foto ou ví-
deo pelo BiblioZap, serviço 
de atendimento via What-
sApp da biblioteca, cujo 

Semana Cultural espalha 
livros na lagoa do Jardim 
Amanda, em Hortolândia

Projeto achei um Livro irá reunir 50 obras 
literárias, na próxima sexta-feira (06), a partir das 9h
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evento esperado
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número é (19) 99976-7880.
O objetivo do projeto 

Achei Um Livro é aguçar a 
curiosidade das pessoas e 
atraí-las para conhecer a bi-

blioteca. E, a partir daí, in-
centivar o gosto pela leitu-
ra e formar novos leitores.

O projeto foi criado pe-
la biblioteca municipal, em 

2018. Desde então, a ação já 
conquistou reconhecimen-
to em âmbito regional, esta-
dual, nacional, e agora tam-
bém em nível internacional.

Cerca de 700 animais de 
estimação, dentre eles 401 
cães e 296 gatos, foram aten-
didos no mutirão de castra-
ção deste ano. No segundo 
final de semana da cam-
panha, foram beneficiados 
mais de 340 pets, previa-
mente inscritos no aplica-
tivo “Agenda Verde”. A ação, 
realizada neste sábado (31) 
e domingo (01), na “Praça 

da Cidadania”, no Jd. Nova 
América, fez parte do calen-
dário de aniversário de 34 
anos de Hortolândia.

Outros 345 cães e gatos 
já haviam sido atendidos, 
gratuitamente, pela prefei-
tura, durante a etapa ini-
cial do mutirão deste ano. 
O primeiro final de sema-
na de atendimentos acon-
teceu no Ginásio Poliespor-
tivo Nelson Cancian, na Vi-
la Real Santista, nos dias 24 
e 25 de maio.

“Eu acho ótimo o mu-
tirão! Os tutores e os ani-
mais são bem atendidos. 
O pessoal é muito atencio-
so”, avalia Sueli Coutinho, 
moradora da Vila São Pe-
dro, que levou a cachorri-
nha Dorinha, do filho Alex 
Coutinho Campos, para ser 
atendida no Poliesportivo.

“Tenho muito a agrade-
cer a toda a equipe. Foram 
todos muito solícitos. De 0 a 
10, com certeza nota 1000”, 
afirma Érica Abelha, mora-

dora do Jd. Nossa Senhora 
Auxiliadora, que também 
teve a cachorrinha Tigresa 
atendida no mutirão.

Segundo o DPBEA (De-
partamento de Proteção 
e Bem-Estar Animal), a 
ação atendeu às expecta-
tivas. “Nossa campanha 
de castração foi um su-
cesso! Compareceram to-
dos os animais cadastra-
dos”, informou o diretor 
do departamento, Vander-
lei Azevedo.

Mutirão de castração se aproxima 
de 700 atendidos em Hortolândia

além de beneficiar a saúde dos 
pets, castração previne doenças

Cuidado animal

divulgação

da redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



A nova diretoria do Con-
selho Comunitário de Segu-
rança (Conseg) de Paulínia 
foi oficialmente empossa-
da. O evento aconteceu no 
Salão Nobre da Prefeitura 
Municipal e contou com a 
presença do prefeito Danilo 
Barros (PL), vereadores, au-
toridades das forças de se-
gurança e representantes 
da sociedade civil.

O Conseg é um impor-
tante canal de diálogo en-
tre a população e os órgãos 
de segurança pública, reu-
nindo mensalmente mora-
dores, comerciantes, lide-
ranças comunitárias e re-
presentantes das polícias 
Militar, Civil e da Guarda 

Diretoria do Conseg é empossada e 
vai debater segurança de Paulínia

Órgão reúne forças de segurança e sociedade civil para propor ações de prevenção

divulgação

Novo comaNdo

O vereador Alex Eduar-
do (PRTB) quer que a Pre-
feitura de Paulínia inte-
gre o programa Viver Me-
lhor, do governo do Estado 
de São Paulo, que promo-
ve reformas habitacionais 
gratuitas para famílias de 
baixa renda que vivem em 
moradias precárias.

A iniciativa faz mudan-
ças adaptadas às necessida-
des de cada residência, re-
solvendo problemas como 
infiltrações, telhados dani-
ficados, instalações elétri-
cas e hidráulicas compro-
metidas, entre outros de-
safios. Alex diz que, além 
de beneficiar diretamen-
te essas famílias, o progra-
ma valorizaria os bairros 
e reduziria desigualdades.

Ele também sugere o pro-
grama Viva Leite na cida-
de, que objetiva reduzir de-
ficiências nutricionais, pre-
venir doenças e promover o 
desenvolvimento infantil e 
o bem-estar dos idosos.

Alex detalha que o pro-
grama iria distribuir leite 
enriquecido com ferro e vi-
taminas A e D a crianças de 
6 meses a 5 anos e 11 meses, 
assim como idosos acima de 

60 anos, pertencentes a fa-
mílias com renda per capita 
de até meio salário mínimo.

Outras propostas são im-
plantar gradualmente o ser-
viço de coleta seletiva porta 
a porta em todo o município 
de Paulínia e criar projeto 
educativo nas escolas da re-
de municipal de ensino so-
bre os perigos e a proibição 
do uso do cerol e da linha 
chilena em linhas de pipa.

Alex Eduardo indica programas para 
reforma de moradias em Paulínia

Vereador quer reformas habitacionais 
gratuitas para famílias de baixa renda

Habitação social

divulgação
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PRodutos agRícolas

BRK incentiva cultivo 
de hortas comunitárias 
com ação de agricultura 
urbana para Sumaré

da Redação  l  SuMaRÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Projeto foi realizado entre os dias 26 e 29 de maio e contou com aulas teóricas e 
práticas ministradas por agricultor, promovendo oficinas sobre cultivo sustentável 
em zona rural; participantes aprenderam técnicas de plantio e compostagem

A BRK, concessionária 
responsável pelos servi-
ços de água e esgoto em 
Sumaré, realizou de 26 a 
29 de maio no município, 
a ação Agricultura Urba-
na, com o objetivo de esti-
mular o plantio e o conta-
to com produtos agrícolas 
a partir de hortas residen-
ciais ou comunitárias. Esta 
iniciativa faz parte do cro-
nograma de ações do Pro-
jeto Técnico Socioambien-
tal (PTS) que a companhia 
executa na cidade e con-
tou com 20 participantes 
da comunidade local.

A proposta da ação Agri-
cultura Urbana é incenti-
var o consumo de produ-
tos de qualidade nutricio-
nal e, assim, ajudar na me-
lhora da saúde das pessoas 
envolvidas, diminuindo os 
custos no orçamento fami-
liar e garantindo um pro-
cesso sustentável.

“O saneamento é o pon-
to de partida da transfor-
mação social em uma co-
munidade e temos nos de-
dicado a entregar o nos-
so melhor. Mas, além de-
le, há muito mais que po-
de ser feito pela melho-
ria das condições de vida 
das pessoas. A BRK enxer-
ga essas possibilidades e 
tem atuado de forma ati-
va como agente gerador de 
oportunidades, como no 
caso da ação relacionada à 
agricultura urbana”, desta-
ca Cristian Barbosa, coor-
denador de Comunicação 
e Sustentabilidade da BRK 
em Sumaré.

Ao todo, foram realiza-
dos quatro encontros nas 

instalações do Centro Edu-
cacional Rebouças Cruzei-
ro, localizado em uma área 
rural do município. A ins-
tituição possui um espa-
ço para o cultivo de horta-
liças e é onde foram reali-
zadas as atividades práti-
cas. Cada um dos encon-
tros teve três horas de du-
ração e contou com duas 
aulas teóricas e duas aulas 
práticas ministradas pelo 
agricultor André Cerveny.

“Está sendo bem legal, 
porque estou aprenden-
do bastante coisa nova, 
muita informação útil so-
bre compostagem e técni-
cas de cultivo. Sempre ti-
ve vontade de ter uma hor-
ta vertical em casa, e agora 
vejo que é possível, mesmo 
morando em apartamento. 
Além disso, saber que pos-
so aproveitar o lixo orgâ-
nico de forma sustentável, 
por meio da compostagem, 
é algo que eu não imagina-
va antes”, disse Ana Flá-
via Braga de Souza, parti-
cipante da ação Agricultu-
ra Urbana promovida pela 
BRK em Sumaré.

Além do ensino, os par-
ticipantes receberam um 
kit para levar para casa 
contendo equipamentos 
e insumos a serem empre-
gados no início das ativi-
dades caseiras ou mes-
mo em hortas comunitá-
rias, como sementes, ter-
ra própria para plantio e 
até mesmo uma compos-
teira doméstica. A com-
posteira é tida como uma 
solução sustentável, sim-
ples e barata para dar des-
tino correto aos resíduos 
orgânicos da cozinha, que 
podem ser transformados 
em um poderoso adubo.encontros reuniram 20 moradores da comunidade em aulas com agricultor andré Cerveny

divulgação

Municipal para discutir 
estratégias de prevenção e 
promover ações que contri-
buam para o fortalecimen-
to da segurança local.

Os novos diretores assu-
miram o compromisso de 
trabalhar de forma integra-
da com a comunidade e as 
forças policiais, promoven-
do a participação cidadã na 
construção de soluções pa-
ra os desafios da segurança 
pública no município.

A nova diretoria do Con-
seg de Paulínia é compos-
ta pelo presidente Maurí-
cio Pereira dos Santos, vi-
ce-presidente Mônica Feb-
bo Breda, 1ª secretária Síl-
via Maria Rego, 2º secretá-
rio Rogério Caldato Filho e 
diretor social e de assuntos 
comunitários José Marcus 
Batistella.

O prefeito Danilo Barros 
destacou a importância do 
Conseg como espaço de es-
cuta ativa e de cooperação 
entre o poder público e a 
população.

“A segurança de Paulínia 
é um capital muito valioso 
para nossa cidade. As pes-
soas fora daqui sabem das 
nossas fortalezas e quere-
mos que isso se potencia-
lize cada vez mais. O papel 
do Conselho de Segurança 
é fundamental em todo es-
se contexto e ter uma dire-
toria comprometida com o 
trabalho faz toda a diferen-
ça no resultado que reflete 
para todos nós”, afirmou o 
prefeito.

Os Consegs seguem di-
retrizes da Secretaria Es-
tadual de Segurança Pú-
blica e contam com apoio 
direto do Comando da Po-
lícia Militar e das Delega-
cias de Polícia Civil locais. 
Suas reuniões são abertas 
ao público.

A atuação dos conselhos 
comunitários é reconheci-
da por sua contribuição na 
prevenção primária, orien-
tação cidadã e fortaleci-
mento da cultura de segu-
rança colaborativa.



Plenário do Júri

Ministério Público denunciou réu e Justiça culpou homem pela morte de 
menino de 12 anos no Jardim Campos Dourados em abril do ano passado; 
decisão judicial levou em conta agravante tipificado pela Lei Henry Borel

O acusado de espancar 
o enteado de 12 anos até a 
morte em abril de 2024 foi 
condenado pelo Tribunal 
do Júri de Monte Mor a 25 
anos de prisão em regime 
fechado. O réu, que se en-
contra preso, não tem o di-
reito de recorrer da senten-
ça em liberdade.

De acordo com a Promo-
toria, o juiz Gustavo Nardi 
determinou a pena consi-
derando “a qualificadora 
de meio cruel e o agravan-
te de a vítima ter menos de 
14 anos, este previsto pela 
Lei Henry Borel”.

Os autos do processo 
penal indicam que, no dia 
27 de abril de 2024, no Jar-
dim Campos Dourados, o 
réu mandou que a vítima 
realizasse agachamentos 
como punição. O Minis-
tério Público, autor da de-

núncia contra o réu, desta-
cou que “o homem come-
çou a agredir o adolescente 
com um pedaço de madei-
ra nas pernas, além de des-
ferir golpes em outras par-
tes do corpo”, pois acha-
va que o jovem não estava 
obedecendo suas ordens 
de forma adequada.

Luiz Fellipe Darulis, que 
tinha o hábito de brincar 
de boneca, foi socorrido 
após a chegada da mãe 
em casa, mas não sobrevi-
veu aos ferimentos. O lau-
do necroscópico indicou a 
presença de “múltiplas le-
sões contundentes”.

O homem foi detido sob 
suspeita de assassinar o 
enteado. De acordo com a 
Secretaria de Segurança 
da cidade, o padrasto te-
ria admitido que “deu um 
corretivo na criança”.

As informações foram 
prestadas pelo padrasto, 
que declarou que a crian-
ça foi forçada, como for-

ma de correção por um 
ato de desrespeito, a fa-
zer agachamentos. Além 
disso, por “agir com graça 
e zombar” da situação, ele 
foi agredido com uma ripa 
de madeira na perna, vio-
lência que ocorreu mais 
de uma vez.

Segundo a Polícia Civil, 
ao chegar em casa, a mãe 
encontrou seu filho feri-
do e procurou socorro no 
Hospital Beneficente Sa-
grado Coração de Jesus. No 
entanto, quando a criança 
chegou ao hospital, já esta-
va sem vida.

Na época, a Polícia Ci-
vil comunicou que, assim 
que os médicos identifica-
ram os sinais de agressão, 
chamaram a Guarda Civil 
Municipal e denunciaram 
o padrasto, que foi preso 
em flagrante.

CondenAÇÃo
Reunido na última quin-

ta-feira, o Plenário do Jú-

ri em Monte Mor conde-
nou o homem que espan-
cou até a morte o enteado. 
Aliada à denúncia formu-
lada pela promotora Cris-
tiane Sampaio, a atuação 
do promotor Alberto Cer-
queira Freitas Filho peran-
te os jurados garantiu pe-
na de 25 anos de prisão em 
regime fechado.

“O menino, que já ha-
via sido vítima de outras 
agressões praticadas pe-
lo condenado, só recebeu 
atendimento após sua mãe 
chegar à residência, mas 
não resistiu aos ferimen-
tos. Laudo necroscópi-
co atestou a existência de 
múltiplas lesões contun-
dentes. O juiz de Direito 
Gustavo Nardi fixou a pena 
levando em conta a quali-
ficadora de meio cruel e o 
agravante de a vítima ter 
menos de 14 anos, este es-
tabelecido pela Lei Henry 
Borel”, informou o Minis-
tério Público.

Luiz Fellipe Darulis foi morto após ser 
brutalmente agredido pelo padrasto

Acusado de espancar 
enteado até a morte é 
condenado a 25 anos de 
prisão em Monte Mor
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A Polícia Civil de Pau-
línia instaurou inquéri-
to para investigar o assas-
sinato de Tiago Júnior da 
Costa, de 38 anos, que foi 
executado a tiros na tar-
de da última terça-feira 
(27), no bairro Dona Edith 
Campos. O crime aconte-
ceu aproximadamente às 
16h, perto da residência 
do principal suspeito. Uma 
dívida trabalhista pode ter 
sido a causa da execução.

Segundo dados iniciais, 
Costa foi alvejado com ti-
ros na cabeça, rosto e bo-
ca. A Polícia Técnico-Cien-
tífica foi chamada e con-
duziu a perícia no local, 
coletando cápsulas de mu-
nição. Na manhã seguinte, 
os investigadores retorna-
ram ao local para procu-
rar câmeras de vigilância 
e entrevistar testemunhas.

A investigação princi-
pal indica uma possível 
motivação relacionada a 
uma dívida de trabalho. 
Tiago teria prestado ser-

viços ao autor dos dispa-
ros e, após ser dispensa-
do, entrou com um pro-
cesso trabalhista para rei-
vindicar seus direitos, de 
aproximadamente R$ 40 
mil. O suspeito, que fugiu 
a pé imediatamente após 
o assassinato, ainda não 
foi localizado.

Testemunhas ouvidas 
pela polícia disseram ter 
ouvido os tiros e observa-
do o criminoso em fuga. 
O delito aconteceu perto 
de uma praça e um cam-
po de futebol comunitário, 

atraindo centenas de resi-
dentes. Cerca de 200 pes-
soas se reuniram no local, 
demandando a presença 
de pelo menos oito viatu-
ras da Polícia Militar.

A vítima era conheci-
da na área como trabalha-
dora e pai de família. Es-
te foi o segundo assassina-
to contabilizado em Paulí-
nia no ano de 2025. O pri-
meiro homicídio aconteceu 
em fevereiro. A Polícia Ci-
vil segue com as investiga-
ções para localizar e deter 
o autor da morte de Tiago.

Homicídio em Paulínia pode estar 
associado com dívida trabalhista

inquérito PoliCiAl

n  Um rapaz de 20 anos foi morto em Sumaré, vítima 
de pelo menos quatro disparos de arma de fogo na re-
gião da cabeça, na madrugada desta segunda-feira (2). 
Ainda não foi possível identificar o atirador e a Polícia 
Civil está investigando o assassinato. De acordo com o 
registro policial, Leonardo Ferreira dos Santos de An-
drade e seus amigos estavam em um posto no bairro 
Jardim Maria Antonia, aproximadamente às 4h, quan-
do ocorreu um desentendimento entre eles e um ou-
tro grupo de indivíduos. Leonardo se alterou e saiu do 
local com dois colegas. Em seguida, ao caminhar pela 
Rua Um, eles se depararam com dois indivíduos, sendo 
que um deles disparou contra o grupo, atingindo Leo-
nardo. Os outros conseguiram escapar sem sofrer fe-
rimentos. O Serviço de Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) foi chamado e o óbito foi confirmado no lo-
cal. Segundo o laudo pericial, os disparos podem ter 
sido realizados por um revólver. As investigações se-
rão realizadas pelo 3º DP (Distrito Policial).

Jovem é assassinado a tiros 
no Maria Antonia, em Sumaré

quAtro diSPAroS

Cézar oliveira e 
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ConSelHo nACionAl
O Conselho Nacional dos 

Direitos das Pessoas LGB-
TQIA+ emitiu nota manifes-
tando solidariedade à famí-
lia de Luiz Fellipe Darulis.

A Polícia Civil de São 
Paulo apontou que as moti-
vações podem ser de cunho 
homofóbico.

“É inadmissível aceitar 
que nossas crianças e ado-
lescentes tenham suas vi-
das ceifadas, seus sonhos 
interrompidos por serem 
quem são, quando o Esta-
do define, no Estatuto da 
Criança e do Adolescente, 
que as crianças e adoles-

centes são sujeitos de di-
reitos e demandam prote-
ção integral na família e na 
sociedade. É inadmissível 
que em pleno século XXI a 
proteção e o combate à vio-
lência contra nossas crian-
ças e adolescentes ainda se 
mantenha somente no pa-
pel, nas legislações que re-
forçam seus direitos previs-
tos constitucionalmente. É 
ainda mais agravante se a 
violência vem da tentativa 
de “corrigir” a orientação, 
sexualidade ou de qual-
quer expressão de gênero 
de uma criança e/ou ado-
lescente”, disse o conselho.

Dois homens foram pre-
sos após aplicarem um gol-
pe em uma agência ban-
cária na manhã de sábado 
(31), na Avenida José Pauli-
no, em Paulínia. A vítima, 
de 59 anos, realizava uma 
operação em um caixa ele-
trônico quando foi aborda-
da por um dos suspeitos, 
que alegou que ela estava 
executando o procedimen-
to de forma incorreta. Em 
seguida, o golpista retirou o 
cartão da mão da vítima e o 
inseriu em outro terminal, 
ocupado pelo comparsa.

Durante a abordagem, a 
dupla conseguiu convencer 
a vítima a sacar R$ 1.200. 
Ao tentar recuperar o car-

tão, os criminosos saíram 
correndo. Do lado de fora 
da agência, a vítima iden-
tificou o veículo usado pe-
la dupla e acionou a Guar-
da Civil Municipal, repas-
sando a descrição do carro.

O veículo foi localizado 
pelas equipes, mas o con-
dutor desobedeceu à or-
dem de parada e iniciou 
uma fuga em alta velocida-
de por diversas vias da ci-
dade. Durante a persegui-
ção, o carro atravessou um 
canteiro central e dirigiu 
na contramão até ser inter-
ceptado na Avenida Jusce-
lino Kubitschek, nas pro-
ximidades do condomínio 
Quinta dos Verdes.

Durante a abordagem, os 
guardas encontraram di-
nheiro escondido no veícu-

lo. Os suspeitos, moradores 
de São Paulo, confessaram 
o golpe e disseram que es-
tavam a caminho de Cos-
mópolis, onde planejavam 
aplicar novas fraudes em 
agências bancárias.

Com um dos criminosos 
foram encontrados R$ 397 e, 
com o outro, R$ 334. O res-
tante do valor, referente ao 
saque da vítima, estava es-
condido no carro. A ocorrên-
cia foi registrada na Delega-
cia de Polícia de Paulínia.

Durante a ação, o veículo 
dos suspeitos chegou a co-
lidir contra uma viatura da 
Guarda Municipal, que te-
ve danos na roda e no para-
-lama. Os dois homens fo-
ram presos em flagrante, 
permanecendo à disposi-
ção da Justiça.

Dupla é detida após aplicar golpe em homem em Paulínia

Guardas municipais conseguiram deter os suspeitos após perseguição
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